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Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei 12.587/2012) 

Fundamentos (art. 5º):  
 
- acessibilidade universal;  
- desenvolvimento sustentável das cidades, nas dimensões 
socioeconômicas e ambientais;  
- equidade no acesso dos cidadãos ao transporte público coletivo;  
- segurança nos deslocamentos das pessoas;  
- justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do uso dos 
diferentes modos e serviços;  
 
Diretrizes (art. 6º):  
 
- prioridade dos modos de transportes não motorizados sobre os 
motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre o 
transporte individual motorizado;  
- integração entre os modos e serviços de transporte urbano;  
- mitigação dos custos ambientais, sociais e econômicos dos 
deslocamentos de pessoas e cargas na cidade;  
- incentivo ao desenvolvimento científico-tecnológico e ao uso de 
energias renováveis e menos poluentes; 



Proteção do não motorizado (pedestres e ciclistas) 
 
 
Princípio básico: maior protege o menor, motorizado 
cuida do não motorizado. Todos prezam pela segurança 
do pedestre 
(art. 29, § 2º) 
 
 

Código de Trânsito Brasileiro 



Garantias existentes no Código de Trânsito 

1) Distância lateral de segurança (1,5m) 

Art. 201 

Deixar de guardar a distância lateral de um 
metro e cinqüenta centímetros ao passar ou 
ultrapassar bicicleta:  

 Infração - média;  

 Penalidade - multa. 

2) Preferência do ciclista 

Art. 38. § único. Durante a manobra de mudança de direção, o condutor deverá ceder 
passagem aos pedestres e ciclistas, aos veículos que transitem em sentido contrário pela 
pista da via da qual vai sair, respeitadas as normas de preferência de passagem. 

 

Art. 58. Nas vias urbanas e nas rurais de pista dupla, a circulação de bicicletas deverá 
ocorrer, quando não houver ciclovia, ciclofaixa, ou acostamento, ou quando não for possível a 
utilização destes, nos bordos da pista de rolamento, no mesmo sentido de circulação 
regulamentado para a via, com preferência sobre os veículos automotores. 

3) Redução de velocidade ao ultrapassar ciclista 

 Art. 220 

 Deixar de reduzir a velocidade do veículo de forma compatível com a 
segurança do trânsito:  

 XIII - ao ultrapassar ciclista:  

 Infração - grave;  

 Penalidade - multa; 



Década de Ações pela Segurança no Trânsito, ONU 
2011 – 2020  



Exemplo de leis pró-bicicleta (DF) 

- Lei Orgânica do DF – O Poder Público estimulará o uso de veículos não poluentes e que 
viabilizem a economia energética, mediante campanhas educativas e construção de ciclovias 
em todo o seu território. (art.335, § 2°) 
 

- Lei n° 4.800/2012 – dispõe sobre a instalação de bicicletários no DF 
 

- Lei n° 4.566/2011 – dispõe sobre o Plano Diretor de Transporte e Mobilidade 
 
- Lei n° 4.423/2009 – institui a obrigatoriedade de instalação de estacionamento de 

bicicletas 
 
- Lei n° 4.397/2009 – cria o Sistema Cicloviário do DF  

 
- Lei n° 4.216/2008 – dispõe sobre o transporte de bicicletas no metrô  

 
- Lei n° 4.030/2007 – institui o Dia do Ciclista (26/10) 

 
- Lei n° 3.885/2006 – assegura a Política de Mobilidade Urbana Cicloviária  

 
- Lei n° 3.721/2005 – institui a jornada Na Cidade Sem Meu Carro (22/9) 

 
- Lei n° 3.639/2005 – dispõe sobre a implantação de ciclovias nas rodovias do DF  



Congestionamentos de norte a sul do país 

São Paulo (SP) Belém (PA) 

Vitória (ES) Florianópolis (SC) 



L2 Norte 

Eixão norte 

Saída de Águas Claras 

EPTG 





Dois caminhos possíveis para enfrentar a 
situação de imobilidade 

• Continuar com a lógica rodoviarista – ampliar o 
espaço para os carros e, assim, atender à frota 
motorizada crescente  

 

• Reverter o processo rodoviarista –  humanizar a 
cidade, investir nas formas coletivas e saudáveis 
de locomoção e priorizar a segurança, em vez da 

fluidez motorizada  



Ciclistas e pedestres: seres invisíveis 





















Do ponto de vista governamental, ainda muitas obras e intervenções 
urbanas que desconsideram o transporte não motorizado 

Florianópolis (SC) Vitória (ES) 

Vila Velha (ES) São Paulo (SP) 



 

Invisibilidade  Infraestrutura  









EPTG 

“Linha Verde” 





 
 

Infraestrutura 
+ 

Educação 
+ 

Fiscalização 
+ 

Medidas de incentivo às caminhadas e 
pedaladas; desestímulo ao automóvel  

 
Cidades para as pessoas  



Cidades exemplares na Europa 









- Apesar das dificuldades, o transporte saudável é uma realidade nas 
cidades brasileiras;  

 
- O transporte por bicicleta é opção utilizada em especial pelas camadas 
pobres, por razões econômicas;  

 
- Nas classes mais ricas, a bicicleta é tradicionalmente vista como 
instrumento de lazer e não como veículo;  

 

O transporte por bicicleta no Brasil 

Fluxo de ciclistas em avenida de Vitória (ES) 

Ciclovia em Santos (SP) 

















Exemplos de uso nas cidades 



A demanda reprimida 

Estação de metrô (DF) 



Terminal de ônibus – Florianópolis (SC) 



Supermercado em São Mateus (ES) 



Belém (PA) 



Transporte coletivo no DF 
Baixa integração e escassez de corredores exclusivos,  
Falta de informações sobre linhas e horários, não pontualidade, 
Superlotação, pontos de ônibus desconfortáveis, muitas vezes sem abrigo.  



Dificuldades para quem opta por caminhar 

Poucas calçadas, caminhos esburacados, obstáculos, falta 
de continuidade e falta de sombreamento 

Mobilidade saudável – transporte a pé 



Setor de Rádio e TV Sul 

W3 Sul Samambaia 

W5 Norte 

Esplanada dos Ministérios 



Calçadas inexistentes 

Calçadas invadidas 

Calçadas destruídas 











Alguns passos para levar a bicicleta a sério – 
incentivos à mobilidade saudável 



• Infraestrutura (caminhos seguros e confortáveis, 
bicicletários e vestiários) 
 

• Contexto da cidade humano/saudável  
(Cidades para as pessoas) 

 
• Campanhas educativas, mudança cultural 

 
• Bons exemplos práticos 

 
• Formação cidadã 

 
• Fiscalização 

 
• Integração ao transporte coletivo 

 
• Medidas de desestímulo ao automóvel  



Infraestrutura de apoio ao ciclista 

- Ciclovia 

- Calçada compartilhada 

- Ciclofaixa 



A bicicleta e o transporte público 

Bicicletas públicas e de aluguel 

Integração com trem, metrô e ônibus 





Ciclista espremido no final da EPTG 

Garantir preferência do ciclista 
(código de trânsito) 

Motorista aguarda a passagem de ciclista na 
Holanda. Sinalização em pontos de conflito. 

• Sinalização 
• Educação 
• Fiscalização 

Sinalização horizontal de preferência dos 
ciclistas em cruzamento de Copenhague 



X 

DF 

ES 

Bicicletas no policiamento 
comunitário 

Uso de bicicleta por agentes de trânsito 

Sorocaba (SP) 



Serra – ES  Vitória – ES  

Paris  Amsterdã  



Transporte de passageiros (bicitáxis) 



EPTG ampliada e com alto limite de velocidade 

Medidas de moderação de 
tráfego 

Zona 30 em Berlim 

Zona 30 na França 

Aumentar a segurança e tornar o 
trânsito mais humano. Ex.: Redução 
do limite de velocidade. 



EPTG 

EPIA 

Eixão 

Eixo Monumental EPIG 

Contexto: VIAS EXPRESSAS 



Atropelamento: velocidade do carro e lesão do pedestre 



Violência no trânsito 



De 2001 a 2010, o Departamento de Estradas de Rodagem 
(DER-DF) aplicou R$ 774,5 milhões em obras de duplicação 
de rodovias, construção de viadutos e pavimentação. 
No mesmo período, o investimento no metrô foi 4 vezes 
inferior. 
Fonte: Correio Braziliense 

Entre 2012 e 2014, o Detran-DF arrecadou R$ 356,9 milhões 
em multas e destinou R$ 12,5 milhões (3,5%) a campanhas 
de educação no trânsito.  
Fonte: Correio Braziliense, Gab. Dep. Distrital Chico Leite 



Cultura motorizada 

(sedentarismo) 

Cultura da mobilidade  

saudável → 



Europa - cultura da mobilidade saudável  



Brasil - mobilidade saudável e criatividade ciclística  



Bicicleta – transporte familiar  



Servidores públicos deixam o carro em 
casa e fazem a integração da bicicleta 
com o metrô 

Servidora pública opta pela bicicleta 
para ir de casa ao trabalho 

Bicicleta: alternativa 
ao carro  



Artista plástico usa apenas bicicleta no dia a 
dia, no trajeto de Ceilândia ao Plano Piloto, 
e leva o trabalho artístico na bicicleta 

Servidor público e filho fazem integração 
bicicleta e metrô no trajeto para o trabalho e 
para a escola 



Transporte por bicicleta: benefícios à saúde, ambientalmente correto, 
democrático (para todas as idades), econômico (sem gastos com 
combustível, seguro, IPVA, multas e peças caras), prático e rápido.  



Democratização do espaço público 









Agentes ambientais – “ciclocatadores” 







Campanha anti-sedentarismo 

Desculpas para não pedalar: 

 

1) “Não tenho preparo, nem idade.” 

 

 

 

 

 

 

2) “Preciso carregar peso. Vou de carro.” 

 

 

 

 

 

3) “Está chovendo. De bicicleta, vou me molhar.” 

 

 

 



 

4) “Tenho que ir arrumado para o trabalho.” 

 

 

 

 

 

 

 

5) “É muito perigoso pedalar na cidade.” 

 

 

 

 

 

 

 

6) “Preciso levar os filhos à escola.” 

 

 

 



-Foco da mobilidade: segurança no trânsito 
 

- Integração de políticas (mobilidade, educação, saúde, 
meio ambiente, economia, turismo, entre outras) 

 
- Aplicação das leis e pactos estabelecidos  

 
- Coerência no planejamento – ex.: vias cicláveis 

conectadas; ambiente seguro com velocidade compatível 
com a vida 

 
- Infraestrutura + educação + fiscalização 

 
- Mudanças culturais (incentivos e desincentivos) 

 
- Medidas de curto (ex.: redução do limite de velocidade), 

médio (integração da bicicleta ao transporte coletivo) e 
longo prazo (ampla infraestrutura segura) 



Uma cidade com maior qualidade de vida, menos 
dependente do automóvel, é possível 
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